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“ONDE ESTÁ O WALLY?”  
REPRESENTAÇÕES DE MULHERES NOS 
MUSEUS DE PRÉ-HISTÓRIA
Sara Mendonça Brito1

RESUMO 

As nossas imagens representam-nos? Partindo da análise de discursos expositivos das exposições de museus de 
arqueologia, referentes ao período da Pré-História, pretende-se questionar sobre as (in)visibilidades das mu-
lheres e interrogar de que forma a construção de determinadas narrativas poderá contribuir para a validação 
de um discurso dominante. O perigo de transmissão de estereótipos como uma verdade inquestionável nos 
museus levanta sérias questões que têm que ser trazidas para discussão pública. Com base nas arqueologias 
feminista e de género, procurar-se-á provocar esse pensamento crítico acerca da missão destas instituições de 
inegável importância social.
Palavras-chave: Arqueologia; Museus; Mulheres; Feminismo; Género.

ABSTRACT

Do our images represent us? Starting from the analysis of discourses of archaeological museum exhibitions, re-
ferring to Prehistory we intend to question the (in)visibilities of women and ask how the construction of certain 
narratives may contribute to the validation of a dominant discourse. The danger of transmitting stereotypes 
as an unquestionable truth in museums raises serious questions that need to be brought to public discussion. 
Based on feminist and gender archaeologies, we will seek to provoke such critical thinking about the mission of 
these institutions of undeniable social importance.
Keywords: Archaeology; Museums; Women; Feminism; Gender.
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1. INTRODUÇÃO

Quem visita “Do Tejo à Montanha, da Montanha às 
Lezírias. A descoberta de uma paisagem milenar” 
depara-se, ainda antes de entrar no Núcleo Museo-
lógico do Mártir Santo, com uma ilustração históri-
ca que reconstitui um Homo Sapiens Sapiens do Pa-
leolítico Superior com a paisagem das margens do 
Tejo atrás de si. É o cartaz da exposição. O homem 
está de pé, dando-nos a ideia de que avança sobre 
a paisagem, numa postura activa, de quem vai ca-
çar. Entramos na igreja que acolhe a exibição e, na 
porta de entrada, a imagem que nos recebe é a mes-
ma ilustração, o mesmo homem. A exposição está 
organizada de forma cronológica, pelo que, depois 
de passarmos pelo espaço sobre “A Evolução do Ho-
mem” (onde só figura o sexo masculino), o tema é 
“As Origens do Povoamento Paleolítico”. Vemos no-

vamente o mesmo homem, é a ilustração escolhida 
para ser a cara da exposição. Este é o início da exi-
bição patente num dos núcleos do Museu Municipal 
de Vila Franca de Xira, que pretende dar a conhecer 
as comunidades humanas que habitaram aquele 
território, desde a Pré-História até ao terramoto de 
1755. Até aqui podemos não ver qualquer problema 
nesta opção expositiva. A ilustração é uma recons-
tituição histórica de base científica, representando 
os utensílios e adereços utilizados nesse período. 
Continuemos a visita. Segue-se o módulo sobre “As 
Primeiras Comunidades Produtoras de Alimentos”, 
sobre as quais é retratado “O Culto dos Antepassa-
dos”, questão que é ilustrada com uma proposta de 
reconstituição de um ritual funerário Calcolítico, 
realizado a partir de dados da gruta da Pedra Furada. 
Na ilustração podem ver-se quatro elementos: três 
homens, inclusive o defunto, e uma mulher, de joe-
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lhos. Prosseguindo, passamos pela Idade do Bronze 
e chegamos ao painel “Idade do Ferro. Entre Indíge-
nas e Fenícios”. Nesta parte podemos observar uma 
ilustração, feita com base nos achados do povoado 
de Santa Sofia, onde se identificam pelo menos sete 
pessoas, das quais três são homens e outras três são 
mulheres. Não é possível perceber o sexo da sétima 
figura. Das sete pessoas representadas, apenas uma 
está sentada, uma mulher. Na parte da exposição 
dedicada à Pré-História e Idade do Ferro, podemos 
contar pelo menos treze representações humanas, 
entre as quais se reconhecem quatro mulheres e oito 
homens. Se incluirmos o painel que representa o 
percurso evolutivo da espécie Homo e dos seus ante-
passados, o número de elementos do sexo masculi-
no cresce para dez.
Inicio o artigo com a descrição parcial do Núcleo 
Museológico do Mártir Santo do Museu Municipal 
de Vila Franca de Xira, porque este integra a amostra 
de exposições de Pré-História dos museus munici-
pais de arqueologia, inscritos na Área Metropolitana 
de Lisboa, que me proponho analisar no âmbito da 
dissertação de Mestrado em Museologia. Preten-
do investigar sobre a (in)visibilidade das mulheres 
nos discursos do Passado e interrogar de que for-
ma a construção dessas narrativas poderá validar o 
discurso dominante. Nesta perspectiva, levanto o 
debate, tão actual, sobre a importância social dos 
museus. Estes representam uma designada via não 
formal de ensino e como tal, têm a responsabilida-
de de ser um espaço de questionamento e reflexão. 
O perigo de transmissão de estereótipos como uma 
verdade inquestionável levanta sérias questões que 
devem ser trazidas para discussão pública.

2. WERE THEY ALL MEN? LEVANTAM-SE 
OUTRAS VOZES

A denominada segunda onda feminista, caracteriza-
da como um movimento de libertação das mulheres 
do Ocidente, é situada entre meados dos anos 60 e 
a década de 80 do século XX (NOGUEIRA, 1996, 
p.155). A exposição da estrutura androcêntrica da 
sociedade ocidental e a opressão à Mulher, com 
destaque para a esfera do trabalho e, sobretudo, no 
seio da «família nuclear como instituição imutável, 
natural e necessária», foram dos principais focos de 
crítica desta vaga (idem, p.156). Fundamental para 
essa tomada de consciência foi a perspectiva do “gé-
nero” como uma construção social. Nesta lógica, a 

subordinação das mulheres, não sendo biologica-
mente determinada, poderia ser alterada. Simone 
de Beauvoir, nome sonante do movimento feminis-
ta, denuncia a opressão masculina e o sistema em 
que o homem é a norma e a mulher é a alteridade. 
On ne naît pas femme: on le devient, frase da sua obra 
Le Deuxième Sexe (1949) plasma a dissociação do 
conceito de “género” do conceito de sexo biológico 
e torna-se um dos principais lemas do movimento.
A agenda desses movimentos repercute-se nas ciên-
cias sociais na década de 1970 e, na década seguinte, 
o género surge no discurso político e institucional, 
começando a integrar-se nas políticas dos direitos 
humanos e da luta contra a discriminação com base 
no sexo, bem como a difundir-se na opinião pública, 
através da Comunicação Social (AMANCIO, 2003, 
p.688).
No pensamento arqueológico, o que parecia ser en-
tendido como natural durante a primeira metade do 
século XX, começa a ser alvo de crítica. As posições 
teoricamente neutras e objectivas da disciplina eram 
criticadas, procurando demonstrar que a Arqueolo-
gia reproduziu visões nacionalistas, classistas, racis-
tas, sexistas e androcêntricas nas interpretações do 
Passado (WYLIE, 1997), tornando os comportamen-
tos e actividades dos homens brancos de elite na 
norma representativa de toda a cultura do Passado 
(NELSON, 2004). Acentuou-se a crítica apontando-
-se que a História, e a Arqueologia, eram feitas por 
homens e para homens e quando as mulheres sur-
giam representadas era através da sua relação com 
os homens (Sánchez Romero, 2018; Patou-Mathis, 
2021:39).
Não se poderão deixar de citar dois marcos no sur-
gimento da Arqueologia Feminista: o momento em 
que, em 1979, numa conferência organizada pela 
Norwegian Archaeological Association, os investi-
gadores Reidar Bertelsen, Arnvid Lillehammer e 
Jenny‑Rita Naess colocam uma pergunta: “Were 
They All Men?” (MARY, 2017); e a publicação do 
artigo Archaeology and the Study of Gender (1984), 
pelas arqueólogas Janet Spector e Margaret Conkey, 
na América do Norte. O artigo pioneiro aponta as 
causas historiográficas, sublinhando a matriz e do-
mínio androcêntricos da teoria e prática arqueológi-
ca. Partindo da prática feminista, as autoras obriga-
ram a uma reflexão epistemológica e, para além de 
apontarem a falta de objectividade da Arqueologia, 
apresentaram o “género” como uma classificação 
social e não biológica e, como tal, variável no es-
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paço e no tempo. Neste aspecto, Conkey e Spector, 
inspiraram‑se em estudos feministas já existentes, 
particularmente na área da antropologia, que já aler-
tavam para a necessidade de considerar a Mulher 
como sujeito histórico (BERROCAL, 2009, p. 28).  
As autoras reivindicavam a aplicação de novos mo-
delos no estudo do passado, que questionassem a 
universalidade da divisão sexual do trabalho e que 
desafiassem a sobrevalorização das actividades tra-
dicionalmente atribuídas aos homens em detrimen-
to daquelas tradicionalmente associadas às mulhe-
res (VOSS, 2000: 288).
Nos anos noventa do século XX, surgem movimen-
tos que expõem as dificuldades que as mulheres de 
diferentes classes, etnias e identidades de género 
enfrentam, que são geralmente integrados na tercei-
ra vaga feminista.
Entre os nomes marcantes deste período está o de 
Kimberlé Crenshaw, norte-americana, professora 
de Direito e defensora dos direitos civis. Em 1989, 
desenvolve a teoria da interseccionalidade, em res-
posta às múltiplas formas de opressão às mulhe-
res. Esta teoria marca o feminismo interseccional, 
que centra as vozes daqueles que experimentam 
formas sobrepostas e simultâneas de opressão, a 
fim de compreender a profundidade das desigual-
dades e as relações entre eles num dado contexto 
(CRENSHAW, 1989).
Outro dos nomes da terceira vaga feminista é o de 
Judith Butler, uma das principais referências da teo-
ria queer. Em 1990, na obra “Problemas de Género”, 
desenvolve a teoria da Performatividade. Embora 
sujeita a crítica no movimento feminista, é uma das 
influências fundamentais para a reflexão sobre a 
identidade e relações de género nas ciências sociais. 
Na teoria da Performatividade, a autora defende que 
a categoria de “Mulher” é uma ficção criada (impli-
ca antecipação) e mantida pela repetição de com-
portamentos expectáveis (repetição e ritual). Daí a 
afirmação de que o género é performativo, sendo 
uma categoria histórica em constante processo de 
remodelação e sujeito a normativas culturais. Consi-
dera que a identidade de género é mais um produto 
do que uma causa. O género não é totalmente deter-
minado, nem totalmente artificial ou arbitrário (BU-
TLER, 1990).
Actualmente, na crítica feminista e de género, a 
ideia de que o género se cruza com outras catego-
rias identitárias, tais como idade, etnia ou status está 
bastante presente.

A crítica arqueológica feminista alertou que a divi-
são do trabalho em função do género não deve ser 
considerada como um dado adquirido, isto é, pode 
não ter existido em algumas culturas, nem ter estado 
limitado a um modelo estritamente binário.
Nos últimos anos verificou-se uma intensificação na 
produção e divulgação científicas e, aparentemen-
te, uma crescente atenção por parte da comunidade 
científica arqueológica a estas perspectivas.
A investigadora canadiana Alison Wylie divide o se-
xismo e androcentrismo em Arqueologia em gran-
des categorias nas críticas: conteúdo e equidade. 
Atribui grande importância ao cruzamento das duas 
categorias na perspectiva de explicar o porquê da 
produção e persistência de silêncios e estereótipos 
em Arqueologia.
A equidade respeita à caracterização da realidade 
arqueológica: trabalho, ensino e Academia, estrutu-
ras institucionais.
Referindo‑se ao conteúdo, distingue que este pode-
rá relacionar‑se com o apagamento ou com a forma 
como as mulheres e o género são representados.  
O primeiro corresponde a apagar as mulheres e o 
género da selecção do tópico de pesquisa mesmo 
quando esses conceitos são cruciais para a narrativa. 
O segundo respeita às interpretações arqueológicas, 
que são frequentemente construídas com enqua-
dramentos de género, ou seja, quando as funções 
atribuídas a objectos e sítios são muitas vezes acom-
panhadas por especificações de género, ou que os 
modelos de interpretação para fenómenos culturais 
diversos resultam muitas vezes na projecção de pre-
missas de cariz etnocêntrico e androcêntrico na Pré
‑História. Essas premissas reflectem‑se na divisão 
do trabalho ou no status e papéis atribuídos às mu-
lheres na Pré‑História, sendo esta frequentemente 
remetida ao ambiente doméstico (WYLIE, 1997). É 
sobretudo sobre a questão do conteúdo que preten-
do debruçar‑me.

3. DO WOMEN HAVE TO BE NAKED TO GET 
INTO THE [MET] MUSEUM?

Uma das primeiras vezes que vemos a crítica femi-
nista chegar aos museus é pelas mãos do colectivo, 
Guerrilla Girls, que nasce em 1985. Uma das marcas 
deste grupo de activistas é a utilização de uma más-
cara de gorila, para manterem o seu anonimato. Um 
dos principais objectivos das suas acções é denunciar 
o preconceito de género e étnico na arte, na política 
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e na cultura pop. Em 1989, foi-lhes pedido que reali-
zassem um cartaz para o Public Art Fund, em Nova 
Iorque. As activistas deslocaram-se ao Metropolitan 
Museum of Art, onde contabilizaram o número de 
mulheres artistas representadas nas galerias e con-
trapuseram o resultado ao número de nus femini-
nos nas obras expostas. No cartaz revelaram que as 
mulheres artistas representadas eram menos de 5%, 
mas que 85% dos nus nas obras de arte eram mulhe-
res. Os dados eram acompanhados de uma imagem 
de um nu feminino reclinado e com a característica 
máscara de gorila, onde a seguinte pergunta saltava 
à vista: Do Women have to be naked to get into the Met. 
Museum? O Public Art Fund rejeitou a proposta, pelo 
que as Guerrilla Girls publicaram o cartaz nos auto-
carros da cidade. Adaptado a realidades de outros 
museus, o cartaz é hoje um dos mais icónicos do Co-
lectivo que luta pela representatividade e que é uma 
das principais vozes contra o preconceito no mundo 
da arte (GUERRILLA GIRLS, recurso online).
Nos museus de arqueologia, apesar de terem passa-
do quase quarenta anos desde a publicação do artigo 
apontado como o marco para o surgimento da ar-
queologia feminista, é na última década que se tem 
verificado maior repercussão das críticas feminista e 
de género nesses espaços. Porém, pequenas mudan-
ças podem causar algum atrito.
Em 2012, foi inaugurada a exposição Arte sin artistas. 
Una mirada al Paleolítico, no Museu Arqueológico 
Regional de Madrid. O título espelhava um dos ob-
jectivos da exposição: reflectir sobre a arte rupestre, 
apresentando o que se conhecia, ao mesmo tempo 
que se mostrava o que se ignorava sobre esse pas-
sado distante e os seus protagonistas. O cartaz de 
apresentação era uma ilustração de uma mulher, 
com duas crianças, a pintar a gruta de Altamira, no 
Paleolítico Superior. As críticas não tardaram. Vo-
zes indignadas levantaram-se contra a opção expo-
sitiva, perguntando como se atreviam a colocar tal 
hipótese, publicamente, sem dados suficientes que 
provassem que os autores das pinturas poderiam ser 
mulheres (ESCOLAR GARCÍA & BAQUEDANO 
PÉREZ, 2014, pp. 136 – 137). Marga Sánchez Rome-
ro, investigadora e autora do livro Prehistorias de 
Mujeres, refere que às mulheres são impostas provas 
científicas para se aceitar que estas “fizeram” e “es-
tiveram”, lamentando que não seja exigido o mesmo 
rigor científico em relação aos homens (20222, p.89). 
Acrescenta que os avanços científicos (tais como 
as análises de isótopos ou os estudos genéticos que 

informam sobre o sexo, parentesco, mobilidade ou 
doenças) estão a tornar-se os melhores aliados da 
investigação feminista, ao permitir responder a per-
guntas que não seriam realizadas pelo discurso nor-
mativo (ibid, p.140) e androcêntrico.
Maria Ángeles Querol Férnandez denota que «si el 
pasado que reconstruimos ha de servir para com-
prendernos como seres humanos, resulta incohe-
rente que la mitad de la humanidad - las mujeres 
– estén prácticamente ausentes» (2014, p.44). No 
artigo sobre a mensagem que os museus modernos 
transmitem sobre a mulher no passado, a investi-
gadora analisa seis museus com arqueologia, que 
abriram as portas ao público entre 2002 e 2014, em 
Espanha. Para além de contabilizar o número de mu-
lheres e homens, a autora analisa a postura, atitude 
e protagonismo de quem é representado. Assim, ve-
rifica que a percentagem relativa à representação da 
mulher nunca ultrapassa os 33%. Quanto à postura, 
contrariamente ao que acontece nas representações 
masculinas, as mulheres surgem frequentemente 
de joelhos, o que nas palavras da autora é «la pos-
tura de humillación total del ideario artístico» (ibid, 
p.48). Relativamente às tarefas desempenhadas, as 
mulheres aparecem maioritariamente associadas à 
cozinha e aos trabalhos do cuidado.
O cuidado implica as actividades relacionadas com o 
bem-estar dos indivíduos (crianças, adultos ou ido-
sos, saudáveis ou doentes). “As actividades com o 
cuidado permitem a sobrevivência do grupo e são im-
prescindíveis para o desenvolvimento social e produ-
tivo de todas as sociedades do Passado” (PASTWO-
MEN, recurso online), e, como pudemos observar na 
Pandemia, também para as sociedades actuais. 
O livro Gender Stereotypes in Archaeology. A Short 
Reflection in image and text plasma muitos dos este-
reótipos que se reflectem no discurso museológico. 
Trata-se de uma obra conjunta, com o contributo de 
diversos autores, maioritariamente autoras. Os este-
reótipos que associam as mulheres às actividades do 
cuidado são abordados. Uma das críticas é a de que, 
tradicionalmente, essas actividades (que implicam 
higiene, alimentação, conforto, saúde e afecto) têm 
vindo a ser associadas a mulheres, mesmo não ha-
vendo evidências inequívocas para essa associação. 
Para além disso, acrescenta que a sistemática asso-
ciação dessas actividades às mulheres, geralmente 
com argumentos de motivação biológica, resulta na 
percepção de que o cuidado não implica tecnologia, 
conhecimento ou experiência, ou seja, numa desva-
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lorização. O cuidado está relacionado com condições 
sociais e económicas que facilitam e asseguram a co-
munidade e isso implica o envolvimento de todos os 
membros. (SÁNCHEZ ROMERO, 2021, pp.16-17).
Uma vez mais, é através de atributos biológicos que 
parece haver uma valorização das mulheres, através 
da deificação dos seus corpos que, por uma leitura 
enviesada de signos (de que são exemplo as “Vé-
nus” paleolíticas, placas de xisto ou ídolos-falange), 
são associados a fecundidade e fertilidade. Contu-
do, essa elevação ao mundo do sagrado não é sinó-
nimo de atribuição de poder às mulheres, nem rele-
vância social, política ou económica (DINIZ, 2006; 
VALE, 2015).
Outro estereótipo que persiste é a representação 
“homem activo – mulher passiva” (ARNOLD, 2021a, 
pp. 14-15). Este preconceito é apontado desde a 
emergência da arqueologia feminista (CONKEY & 
SPECTOR, 1984). Em 2011, a investigadora Aida Re-
chena denunciava a presença desse estereótipo na 
maqueta do tholos de Alcalar, da exposição de longa 
duração “Portimão – Território e Identidade”, paten-
te no Museu de Portimão desde 2008. Na sua tese 
de doutoramento, a autora descreve o seguinte: «a 
maqueta (…) constitui a representação que o museu 
faz do monumento funerário real, fundamentada 
nos resultados das escavações arqueológicas, mas 
também nas tradicionais interpretações museoló-
gicas das sociedades pré e proto-históricas. (…) As 
miniaturas de mulheres presentes na maqueta cor-
respondem às representações mais frequentes que 
na contemporaneidade fazemos das sociedades 
pré e proto-históricas. Têm um papel quase invisí-
vel no grupo humano e estão associadas às funções 
domésticas de preparação dos alimentos, da cerâ-
mica, do vestuário e do cuidado dos filhos. Neste 
caso, a representação das mulheres está relaciona-
da com a actividade de preparação de fibras têxteis 
ou vegetais consideradas uma ocupação feminina. 
Os homens surgem representados a realizar todas 
as acções de construção do Tholos, facto para o qual 
não há seguramente uma evidência arqueológica. As 
mulheres estão representadas afastadas das funções 
e acções associadas ao sagrado (monumentos e ri-
tuais funerários), um dos âmbitos mais importantes 
da vida da comunidade, no qual elas são remetidas 
para um papel secundário. São o único grupo de se-
res humanos representados na maqueta que estão 
no chão, neste caso ajoelhadas ou sentadas. Os ho-
mens estão todos em pé» (2011, pp. 244-245).

Verifica-se que os homens são os protagonistas que 
surgem activos no espaço público, associados às 
inovações tecnológicas, que se revestem tradicio-
nalmente de maior relevância. Por oposição, as mu-
lheres são secundarizadas, remetidas para tarefas 
passivas, ligadas ao ambiente doméstico e desvalori-
zadas. Quão distantes estão estas representações da 
crítica social realizada por Simone de Beauvoir, em 
1949, quando denunciou o sistema em que o homem 
era a norma e a mulher era a alteridade?
Já referi que uma das características da segunda 
onda feminista foi a da saída da mulher do lar e a 
crítica ao ideal de família nuclear e Ocidental, típi-
ca da classe média, em que os homens trabalhavam 
e as mulheres ficavam em casa. Voltando a recorrer 
à obra Gender Stereotypes in Archaeology. A Short Re-
flection in image and text (2021), outro preconceito 
que se reflectiu, ou reflecte ainda, em muitos mu-
seus e na divulgação pública em geral é o do “ho-
mem caçador e arqueólogo de campo vs mulher 
recolectora e arqueóloga de laboratório” (ARNOLD, 
2021b, pp. 10-11). A investigação arqueológica sus-
tentou tais ideais com a publicação de obras como 
Man The Toolmaker (1957) e Man The Hunter (1968), 
com actividades e tecnologias desenvolvidas pelo 
Homem a explicar e a ocupar um papel determinan-
te na evolução histórica (Sánchez Romero, 2018, pp. 
43-44). A investigadora, Bettina Arnold, refere que 
esse estereótipo permanece no imaginário popular e 
tal influencia a forma como se vêem os arqueólogos 
e arqueólogas.

4. ÁGUA MOLE EM PEDRA DURA…

Dearest art collector,
It has come to our attention that your collection, 
like most, 
Does not contain enough art by women
We Know That You Feel Terrible About This
And Will Rectify The Situation Immediately
All Our Love,
Guerrilla Girls2

O Colectivo francês Paye ta Truelle realizou uma re-
colha de testemunhos de trabalhadores e estudantes 
de arqueologia vítimas de assédio sexual e/ou dis-

2. Texto Dearest art collector, do cartaz da autoria do colec-
tivo Guerrilla Girls, 1986. Em linha: https://www.guerrilla-
girls.com/projects (acedido em 20/06/2023).
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criminações. Este trabalho deu origem à exposição 
Archéo-Sexisme, realizada em parceria com a asso-
ciação Archeo-Etique. A exibição foi inaugurada a 8 
de Março de 2019 e tem circulado por vários locais 
(França, Bélgica, Suíça, Canadá, Grécia, Reino Uni-
do), para combater as discriminações em arqueolo-
gia (sexistas, racistas, de classe, de género) (PAYE 
TA TRUELLE, recurso online). A prática museológi-
ca serviu como um meio para denunciar questões de 
equidade em arqueologia, mas a iniciativa partiu de 
um colectivo, não de uma instituição. 
Fora dos museus, tem crescido a divulgação das 
questões trazidas pelas arqueologias feminista e de 
género nas plataformas audiovisuais generalistas. 
Através de canais de Youtube, cinema ou podcasts, 
são debatidos e combatidos muitos dos estereóti-
pos que permanecem nos espaços museológicos e 
na cultura popular. A título de exemplo, Les erreurs 
sexistes de l’archéologie ou Les femmes préhistoriques 
chassaient-elles? Le débat des scientifiques foram epi-
sódios realizados pela equipa do canal de Youtube 
C’est une autre histoire, que visa combater clichés e 
preconceitos vigentes na História. Em Portugal, em 
Let’s Rock, um podcast sobre arqueologia Pré-Histó-
rica, da investigadora Sara Cura, alguns convidados 
trouxeram abordagens e sugestões de leitura ou ci-
nema que integravam perspectivas das arqueologias 
feminista e de género.
Têm ocorrido mudanças sociais e os museus têm 
vindo a redefinir-se e a mutar-se de acordo com o 
papel que consideram ter na e para a sociedade. 
Paulatinamente e não sem resistência (BRYANT-
-GREENWELL, recurso online), os museus pare-
cem agora reconhecer que terão funcionado como 
agentes de reprodução das estruturas de dominação 
(BOURDIEU, 2002 [1998]), mas também reconhe-
cem a sua potencialidade e tendem a repensar-se, 

equacionando não só o “quê”, mas também “quem”, 
por “quem” e “como” (CARVALHO, 2016). A nova 
definição de Museu, aprovada em 2022, plasma esta 
reflexão sobre as práticas museológicas: «Um museu 
é uma instituição permanente, sem fins lucrativos 
e ao serviço da sociedade, que pesquisa, coleciona, 
conserva, interpreta e expõe o património material 
e imaterial.  Abertos ao público,  acessíveis e inclusi-
vos, os museus fomentam a diversidade e a susten-
tabilidade. Com a participação das comunidades, os 
museus funcionam e comunicam de forma  ética e 
profissional, proporcionando experiências diversas 
para educação, fruição, reflexão e partilha de conhe-

cimento.» (ICOM, recurso online). Esta reflexão é 
igualmente notória na mais recente edição do dicio-
nário de museologia (MAIRESSE, 2023), uma refe-
rência para o mundo dos museus desde a sua primei-
ra publicação. Demonstrando uma preocupação com 
a utilização de uma linguagem inclusiva e acessível, a 
última edição, largamente difundida pelo ICOM (In-
ternational Council of Museums), integra definições 
como “não-binário”, “queer”, “género”, “LGBTQ” 
ou “2SLGBTQIA+”.
Já falei do caso das Guerrilla Girls, o colectivo de ar-
tistas que impulsionou a denúncia do preconceito de 
género e étnico patentes nas práticas museológicas. 
Parece que a Arte é precursora na introdução de tó-
picos para reflexão e crítica sociais, alcançando as 
instituições museológicas. Citando alguns exemplos 
em Portugal, programações como Hetero Q.B. (Mu-
seu Nacional de Arte Contemporânea, 2013), que 
abordava temáticas como feminismo, lesbianismo 
e transgénero; a exposição A Coleção Gulbenkian sai 
do Armário Dourado? (Museu Calouste Gulbenkian, 
2017), que permitiu outra leitura da colecção atra-
vés de narrativas e iconografias queer; ou o projecto 
O Poder da Palavra (Museu Calouste Gulbenkian, 
2022), que procurou a voz das mulheres na Galeria 
do Oriente Islâmico.
As críticas feminista e de género também começam 
a chegar a museus de arqueologia. O POWER (pro-
jecto financiado pela Agência Nacional Francesa 
que estabelece parcerias estratégicas para o traba-
lho de sensibilização para o género e de como este 
está ligado ao poder) utiliza a arte e outros meios 
não formais para sensibilizar como as pessoas ainda 
hoje sofrem discriminação e opressão devido à sua 
identidade de género, ao mesmo tempo que fornece 
ferramentas para pensar estas questões. Actualmen-
te existem organizações de Espanha, Itália, França e 
Eslovénia a trabalhar em conjunto. O género é uma 
das dimensões da distribuição desigual do poder, 
com as mulheres a tenderem ter menos poder do 
que os homens, através de tempos e lugares diferen-
tes. Destaca-se que este projecto tem sido aplicado 
no Museu Arqueológico Nacional de Madrid, no-
meadamente na realização de um itinerário focado 
no “presentismo” e ucronia da exposição (POWER, 
recurso online).
Em Portugal, não obstante a bibliografia produzida 
nos campos da arqueologia feminista e de género 
(e.g. JORGE & JORGE, 1996; DINIZ, 2006; MAR-
TINS, 2013, 2016; GOMES, 2011, 2015; VALE, 2015), 



2121 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

tenho conhecimento de poucos museus de arqueo-
logia que transparecem uma reflexão sobre estas te-
máticas nas suas narrativas.

5. PARA ALÉM DAS PAREDES…

Richard Sandell, investigador na área da museolo-
gia, igualdade e justiça social, frisa que os museus 
«(…) do not operate in a vacuum, as if sealed off 
from the social and political conditions that shape 
(constraints and opress, empower and enable) lives 
beyond their walls. The narratives we prepare and 
present in museums have real consequences; ripple 
effect that, while sometimes diffuse and challenging 
to trace, nevertheless the ways in which we think, 
talk about and act towards difference» (2017, p.87).
O estudo sobre a igualdade de género ao longo da 
vida em Portugal e outros países da Europa, promo-
vido pela Fundação Francisco Manuel dos Santos, 
mostra que ser mulher é uma desvantagem. Apesar 
de serem «(…) mais escolarizadas, as mulheres ob-
têm salários mais baixos, têm relações contratuais 
mais precárias, têm uma probabilidade maior de fi-
car no desemprego e ocupam mais tempo nas tare-
fas domésticas e a cuidar da família (TORRES, 2018, 
p.62). Outro estudo, realizado em 2019, demonstra-
va que as mulheres, em média, destinam quase seis 
horas por dia (5 horas e 48 minutos) a trabalhos não 
pagos.» (SAGNIER & MORELL, 2019 p.206). Quan-
tas vezes meninas, ou mulheres, quando visitam 
museus, terão que fazer um exercício quase idênti-
co ao que se fazia quando se procurava o Wally nos 
livros, para encontrarem representações de mulhe-
res? Quando as encontram, estão associadas a tare-
fas passivas, ligadas ao ambiente doméstico e desva-
lorizadas. Não tenderão a naturalizar esse lugar? Se 
parece ter sido sempre assim…
Ao longo do artigo procurei mostrar exemplos de 
estudo sobre opções expositivas nos museus de ar-
queologia. Em muitas das situações, as investigado-
ras também observaram que o homem é retratado 
como protector, caçador, guerreiro ou como o provi-
der, aquele que tem obrigação de sustentar a famí-
lia. Conjuguei a frase no singular propositadamente, 
pois estas representações do homem não dão mar-
gem para outras formas de ser. São apresentados os 
comportamentos que determinada sociedade con-
siderava, ou considera, adequados ao “ser homem”. 
Verifica-se a perpetuação de estereótipos que po-
derá afectar negativamente os diversos géneros. O 

estudo sobre a igualdade de género, citado anterior-
mente, revelou que: «A necessidade de demonstra-
ção da masculinidade, associada a uma ideia de con-
trolo ou domínio, conduz muitas vezes os homens, e 
em particular os jovens, a comportamentos de risco 
com efeitos extremamente negativos. Tal é evidente 
quando se conclui, por exemplo, que na UE (…) 60% 
dos homens jovens morrem de causas externas às 
doenças (acidentes, acidentes rodoviários, quedas, 
afogamentos, suicídio, envenenamento e agressão), 
o  que acontece apenas com 40% das mulheres jo-
vens. (TORRES, 2018, pp. 64-65). 
Eilean Hooper-Greenhill, quando questiona sobre 
o que é um museu, nota que « Although we are fa-
miliar with the way in which advertisements, for 
example, select and manipulate images of material 
objects in relation to their associative and relational 
potentials, it is not understood that the ways in whi-
ch museums ‘manipulate’ material things also set 
up relationships and associations, and in fact crea-
te identities» (1992, p.6) Neste sentido, os museus 
de arqueologia poderiam desempenhar um papel 
importante na transformação e melhoria da socie-
dade ao questionar e reflectir sobre estereótipos que 
continuam a ser projectados nas interpretações do 
passado? Estereótipos que podem ter consequências 
negativas para as sociedades actuais, por validarem 
comportamentos e mecanismos estruturais que re-
produzem desigualdades? Os discursos arqueológi-
cos e, consequentemente, museológicos tendem a 
continuar narrativas que implicam distinção e defi-
nição de papéis sociais com base no género sem evi-
dências científicas da existência dessa hierarquia.  
É difícil avaliar o impacto desses discursos na socie-
dade, mas cada vez mais os museus arqueológicos, 
enquanto espaços de legitimação e divulgação de 
conhecimento, têm o dever social de reflectir sobre 
estas questões.
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